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A
por meio da Secretaria Na-
cional de Segurança Públi-
ca (Senasp), tem tomado
forças no país e adotado
medidas mais rígidas. O
governo federal, através do
Ministro da Justiça e Segu-
rança Nacional, Flavio Dino,
já anunciou que pode mul-
tar e suspender sites, redes
sociais e conteúdos com
mensagens extremistas e
que fazem apologia à violên-
cia, um dos meios que tem
incentivado diversas amea-
ças de ataques às escolas.

Ontem (13), uma crian-
ça de 11 anos e outros sete

Operação Escola
Segura, deflagra-
da em todo o país
pelo Ministério da
Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP),

Operação Escola apreende crianças com armas
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adolescentes foram apreen-
didos pela Polícia em uma
unidade de ensino no Subúr-
bio Ferroviário de Salvador,
com uma peixeira e outras
sete facas menores. Na Ci-
dade Nova, a Polícia Militar
apreendeu uma machadi-
nha, um facão e uma corren-
te na mochila de um aluno.

Também no dia de on-
tem, a Polícia Civil com o
apoio de uma força tarefa
apreendeu um jovem de 20
anos que tentou entrar com
uma faca em uma escola no
bairro Fazenda Grande I,
pela manhã. À polícia, teria
dito que o objetivo foi provo-
car pânico. Ele revelou ter
baixado um aplicativo e, com
isso, criminosos t iveram
acesso a conteúdos pesso-
ais e o estavam chantage-
ando.

O relato do jovem, mais
uma vez, demonstra,  como
disse o professor Paulo Ve-
nas, da Faculdade de Edu-

cação da Ufba (Faced), que
a situação é “como uma
medusa, uma cabeça com
várias serpentes”, não sen-
do sua resolução  exclusiva

da segurança pública por
isso precisa de ações inte-
gradas com todos os pode-
res, instituições fiscalizado-
res, com a cultura, a educa-

ção, a igualdade racial. 
Na Bahia, onde, segundo

a APLB Sindicato quase 100
escolas foram ameaçadas
em 2023, a Operação Escola
Segura tem seguido firme
com o apoio de três secretari-
as estaduais:  Segurança Pú-
blica (SSP), Educação (SEC)
e Justiça (SJDH) e de uma co-
missão formada com as pas-
tas, educadores e especialis-
tas. Além da uma força tarefa
envolvendo a Coordenação de
Inteligência Cibernética, os
departamentos de Inteligên-
cia Policial, Metropolitana e de
Interior.

 Segundo a Polícia Civil,
até ontem, “vinte criminosos,
entre adolescentes e adultos
foram alcançados na Bahia
por envolvimento com produ-
ção e disseminação de boa-
tos sobre ataques em insti-
tuições de ensino ou tentati-
vas de causar pânico com
uso de armas brancas”. . As

secretarias também ressal-
tam o reforço nas ações
preventivas pela Polícia Mili-
tar, com o aumento da Ron-
da Escolar, assim como in-
vestigações de polícia judi-
ciária de atribuição da Polí-
cia Civil.

Em nota, o secretário de
Segurança Pública Marcelo
Werner, destacou que traba-
lho integrado com as secre-
tarias tem ajudado nos fla-
grantes e que seguirá com
tolerância zero “Seremos rí-
gidos com aqueles que se-
guem tentando causar pâni-
co nas nossas escolas”,
disse. Um canal está sendo
disponibilizado pela SSP
para comunicar possíveis
ameaças: o Disque-Denún-
cia 181. Fotos, prints e víde-
os também podem ser envi-
ados através do site do Dis-
que Denúncia
(www.disquedenuncia.com).”
explicita nota do órgão.

Parceria firmada ontem
(13) entre a Prefeitura de Sal-
vador e a Liga Álvaro Bahia,
mantenedora do
Hospital Martagão Gesteira,
vai garantir a oferta de mais
46 leitos oncológicos na uni-
dade de saúde. O projeto pre-
vê, por meio de uma reade-
quação e qualificação estru-
tural, a construção de dois
novos pavimentos na unida-
de, garantindo a acomoda-
ção dos pacientes oncológi-
cos em um mesmo local,
com assistência especializa-
da, incluindo aqueles ainda
em processo de investigação
diagnóstica, seja com perfil
clínico ou cirúrgico. 

Na solenidade, o prefeito
Bruno Reis destacou a atua-
ção do hospital como refe-
rência de oncologia infantil na
Bahia. Ele ainda ressaltou
que a ampliação vai reduzir a
demanda reprimida por aten-
dimentos provocada pela
pandemia. “É mais uma forte
parceria da Prefeitura, pro-

Desde o início da
pandemia de Covid-19, a va-
cinação tem sido vista como
uma das principais armas
para conter a disseminação
do vírus e salvar vidas. Em
março de 2021, a Bahia co-
meçou a perceber os resul-
tados positivos da imuniza-
ção com a diminuição dos
casos de Covid-19, principal-
mente os graves, em decor-

Casos ativos de Covid-19 diminuem na Bahia
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rência do avanço da vacina-
ção.

De acordo com os da-
dos disponíveis na tarde de
ontem (13), na central inte-
grada de comando e contro-
le da saúde da Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab), o
número de novos casos de
Covid-19 tem caído  confor-
me as pessoas vão se imu-
nizando. Apenas 223 casos
da doença se encontram ati-
vos e 1.765.752 se recupe-
raram no estado.  De 31.524
óbitos registrados no esta-

do, 9.094 aconteceram na
capital baiana, 1.227 em Fei-
ra de Santana e 810 em
Itabuna. 

Até o momento a Bahia
contabiliza 12.054.900 pes-
soas vacinadas com a pri-
meira dose, 10.880.569 com
a segunda dose ou dose úni-
ca, 7.766.099 com a dose de
reforço e 3.368.589 com o
segundo reforço. Do público
de 5 a 11 anos, 1.084.643 cri-
anças já foram imunizadas
com a primeira dose e
742.698 já tomaram também
a segunda dose. Do grupo de
3 a 4 anos, 109.590 tomaram

a primeira dose, 57.722 toma-
ram a segunda dose, 2.170
tomaram a terceira dose e
1.615 a dose de reforço. Do
grupo de 6 meses a 2 anos,
38.941 tomaram a primeira
dose, 13.726 tomaram a se-
gunda dose e 2.123 tomaram
a dose de reforço.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, a infectologista Ma-
ria Ribeiro, disse que “a vaci-
na é fundamental para com-
bater a pandemia e reduzir a
gravidade dos casos da do-
ença, prevenindo internações
em decorrência de casos gra-
ves e óbitos”.

Prefeitura se abre para parceria e
garante mais 46 leitos oncológicos

porcionando a ampliação de
leitos para crianças com cân-
cer na Bahia. A partir dessa
parceria, as ações da Prefei-
tura com o Martagão  corres-
pondem a mais de 50% dos
atendimentos oncológicos de
nosso estado. Dessa forma
dobramos a oferta de leitos,
reduzimos essa demanda
reprimida pela pandemia e
ajudamos a salvar as vidas
das crianças mais carentes
de nossa cidade”, afirmou. 

 “O trabalho que esse
hospital realiza, atendendo a
uma área extremamente sen-
sível, é uma verdadeira lição
de vida. São pessoas volun-
tárias que se dedicam a um
trabalho em área de alta com-
plexidade, que exige investi-
mento, equipamentos e tec-
nologia. E por isso que
o Martagão muito nos orgu-
lha e sabemos que se fôsse-
mos prestar esse serviço não
teríamos a competência que
o Martagão tem para fazê-lo”,
complementou Bruno. 

Especialistas alertam
que a situação não pode ser
tratada exclusivamente como
segurança pública, por ter di-
versos fatores envolvidos, 
 principalmente o discurso de
ódio, racista, xenofóbico ins-
taurado nos últimos quatro
anos. Por isso, afirmam,
deve-se chamar à responsa-
bilidade todos os poderes
públicos, em todas as esfe-
ras de gestão. Segundo eles,
políticos,   entidades,   insti-
tuições, órgãos públicos mu-

Situação chama à responsabilidade poderes públicos
nicipais e estaduais, os mo-
vimentos sociais e a socie-
dade civil organizada devem
se unir para debater o atual
modelo da segurança públi-
ca, a política de educação, a
promoção da cultura de paz
e dessa forma fortalecer de-
mocracia fortalecida.

O especialista em Movi-
mentos Sociais e Segurança
Pública pela UFBA, arquiteto  
e urbanista Wagner Moreira,
acredita que com essa articu-
lação, aliada a uma perspec-

tiva antirracista, democrática e
cidadã, fica mais fácil execu-
tar políticas públicas interse-
toriais, como a educação e a
cultura, a assistência social,
fundamentais no combate à
manipulação da juventude
pelas ideologias extremistas
e de apologia à violência.  ”A
maioria das pessoas quando
repercute essas ameaças e
atentados nas escolas atribu-
em a apenas três elementos,
que também estão imbrica-
dos no problema: o  aumento

da violência devido a disputa
das facções, a lógica do
bullyng ou da negligência fa-
miliar e parental”. No entanto,
ressalta Moreira, é preciso tra-
balhar também a vulnerabili-
dade dos jovens às ideologi-
as extremistas.  ”As redes so-
ciais tanto acompanham a ló-
gica da dicotomia da socieda-
de, enquanto ambientes me-
nos regulado pelo poder pú-
blico e também pelos pais.
Acessam facilmente conteú-
dos extremados”, diz.
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Enquanto o especialista
em Movimentos Sociais e
Segurança Pública pela
UFBA, arquiteto  e urbanista
Wagner Moreira, sugere for-
mação para polícias e agen-
tes públicos reforçando a
cultura de paz sob uma pers-
pectiva antirracista para atu-
ar no problema, o presidente
da Federação dos Trabalha-
dores em Educação da Rede
Pública Municipal da Bahia

Especialistas e educadores falam
em capacitar mais a segurança

(FTE), Valdir Silva, conclama
as escolas a agirem de modo
participativo.

 ”Além da segurança pú-
blica, precisamos discutir,
nos reunir, enquanto educa-
dores, precisamos de forma-
ção de todos os servidores
das escolas para termos su-
porte de como enfrentar a si-
tuação, inclusive o suporte
psicológico”, defende diz Val-
dir.
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Foto- SSP


